


PUBLICAÇÕES DA FACULDADE DE LETRAS

PERIÓDICOS

O Instituto de Estudos Clássicos publicou o Boletim de Estudos 
Clássicos 41, correspondente a Junho de 2004.

GREGO - M. F. Silva, Comédia grega - V. O poeta, p. 9; 

C. Soares, Xenofonte, Ciropedia - VI.  Formação militar de Ciro: um caso 

de ecletismo cultural, p. 1 3 ;  LATIM - D. Leão e J. L. Brandão, Falamos 

Latim - ou quê?, p. 21; D. Leão e J. L. Brandão, Sales lupi ac leonis - 
VII, p. 2 5 ;  A. C. Ramalho, Apostila a Março, Marçagão ..., p. 29; 
C. Gonçalves, O exílio de Cícero, p. 3 1 ;  J. d’Encamaçâo, A epígrafe latina 

como elemento didáctico. XV, p. 4 3 ;  LATIM MEDIEVAL - A. M. Rebelo, 

Como distinguir os verdadeiros amigos? O conselho de Pedro Afonses, 

p. 5 1 ;  LATIM RENASCENTISTA - A.C. Ramalho, O Duque D. Jorge, 

leitor de Horácio, p. 5 9 ;  LITERATURA PORTUGUESA - M. C. Fialho, 

Coimbra no romance de Vergilio Ferreira, p. 6 3 ;  PERENIDADE DA 

CULTURA CLÁSSICA - N. S. Rodrigues, Evocações de Teseu e o 

Minotauro em BD, p. 7 3 ;  M. S. Barroso, Cassandra - Vox femina tragica, 

p. 83.

O Instituto de Arqueologia publicou a Conimbriga XLII, 
correspondente a 2003.

J. Alarcão, A organização social dos povos do Noroeste e 

Norte da Península Ibérica nas épocas pré-romana e romana, p. 5, texto 

adiante comentado por J. d'Encarnaçao, p. 117, e M. C. González 

Rodríguez, p. 129; A. M. S. Bettencourt, Estátua-sedente de Roriz 

(Barcelos) no contexto das manifestações simbólicas e rituais da Proto- 

História do Norte de Portugal, p. 141; P. C. Carvalho, O templo romano 

de N°Sra das Cabeças (Orjais, Covilhã), p. 153; G. Baratta, O conceito de 

beijo na Antiguidade Clássica, p. 183; P. B. Stempel, Os teónimos Bandus 

e Bandua, p. 197; A. Redentor, Duas epígrafes funerárias romanas do 

Monte de Santa Luzia (Freixo de Espada à Cinta), p. 213.

- Anexos de Conimbriga 3: M. C. Lopes, A Cidade Romana 

de Beja - Percursos e Debates acerca da “civitas ” de Pax Iulia, Coimbra, 

2003.

Faculdade de Letras i Universidade de Coimbra



Publicações

O Instituto de Arqueologia publicou o Ficheiro Epigráfico 70 , 
correspondente a 2002, e 71 a 74, correspondentes a 2003.

FE 70 (2002) - 313-314: Aras a Júpiter procedentes del Museo 

de Cáceres ; FE 71 (2003) - 315: Ara a Bando Vordeaico, da Meda; - 316: 

Ara aos Lares proveniente da Meda; - 317: Mercurius Supernus en un 

epígrafe inédito de la Provincia de Badajoz; FE 72-73 (2003) - 318: Ara a 

uma divindade indígena na freguesia de S. Facundo (Abrantes); - 319: 

Miliário de Constantino Magno do Vale da Lama (Bemposta - Abrantes);

- 320-322: Nuevos epígrafes latinos inéditos de Castuera (Badajoz); - 323: 

Pesos de tear com marca da villa de Cardais, Tomar; FE 74 (2003) - 324: 

Placa funerária de Duas Igrejas (Vila Verde); - 325-326: Estelas de 

Malpartida de Cáceres (Cáceres); - 327: Dedicación a Júpiter Óptimo 

Máximo en Cepeda (Salamanca); - 328: Estela funerária do Rosmaninhal;

- 329: Ara votiva de São Vicente da Beira (Castelo Branco).

O Instituto de Estudos Clássicos publicou a Humanitas 56, 

correspondente a 2004.

Parte I. Toto notus in orbe Martialis (Celebração de Marcial 

1900 anos após a sua morte): W. Medeiros, A cinza falante do poeta - na 

celebração dos 1900 anos da morte de Marcial, p. 5; C. S. Pimentel, 

Política e historia nos Epigramas de Marcial, p. 13; J. L. Brandão, Amor e 

morte em Marcial, p. 33; J.-N. Robert, Société et cultus à l'époque de 

Martial, p. 49 ; J.-N. Robert, Virtus romana et taedium uitae. Remarques 

sur l'évolution des mentalités et de la morale à l'époque de Martial, p. 69 ; 
P. S. Ferreira, Marcial e o teatro, p. 87; I. Graça, Marcialre os banhos em 

Roma, p. 117; J. M. Torrão, Autores de referência na obra de Marcial, 

p. 137; P. Fedeli, Marziale catulliano, p. 161; D. F. Leão, Zoilo e 

Trimalquião: duas variações sobre o tema do novo-rico, p. 191; A. 

Espírito Santo, Toto notus in orbe Martialis: a recepção de Marcial na 

Idade Média, p. 209; J. GlL, Marcial en España, p. 225.

Parte II - A. López Eire, Mito y ritual: una aproximación, 

p. 329; J. Villalba Álvarez, Ecos virgilianos en una tempestad épica de 

Silio Itálico (Punica, XVII, 236-290), p. 365; S. A. Gomes, Fragmentos 

codicológicos de um obituário primitivo do Mosteiro de Santa Cruz de 

Coimbra, p. 383; S. López Moreda, El modelo de princeps en la obra 

histórica de Lorenzo Valla, p. 399; A. C. Ramalho, Dois epigramas 

atribuídos a André de Resende, p. 423; M. L. Castro Soares, Provi- 

dencialismo histórico e ideias político-sociais n' Os Lusíadas de Camões, 

p. 431; M. F. Silva, Tradição clássica no Auto de Camões El-Rei Seleuco, 

p. 459; J. Bortolanza, Considerações diacrônicas, p. 483.
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O Instituto de Filosofia publicou a Revista Filosófica de 
Coimbra 24 e 25, correspondentes a 2003 e 2004.

Revista Filosófica de Coimbra 24

M. B. Pereira, A Hermenêutica da Condição Humana de Paul 

Ricoeur, p. 235; A. Coxito, Génese e conhecimento dos primeiros 

princípios. Um confronto do curso conimbricense com Aristóteles e 

S. Tomás, p. 279; M. S. Carvalho, Ontologia da condição feminina em 

Bernardo de Claraval, p. 305; M.-L. Mallet, La raison du plus fort, 

p. 329; L. Arenas, Metacrítica de la razón pura. El Kant de Adorno, 

p. 371.

Revista Filosófica de Coimbra 25

Μ. B. Pereira, Alteridade, linguagem e globalização, p. 3; 

A. Coxito, Natureza, arte, acaso e finalidade na Física do curso. 

conimbricense, p. 39; E. B. Pires, Diferenciação funcional e unidade 

política da sociedade. A partir da obra de N. Luhmann, p. 69; A. F. Sá, 

Sobre a justificação racional do poder absoluto: Racionalismo e 

decisionismo na Teologia Política de Carl Schmitt, p. 157; J. C. Correia, 

Fenomenologia e teoria dos sistemas: reflexos sobre um encontro 

improvável, p. 181.

O Instituto de Historia e Teoria das Ideias publicou a Revista 
de História das Ideias 24, correspondente a 2003.

S. A. Gomes, Três bibliotecas particulares na Coimbra de 

trezentos. Em torno das elites e das culturas urbanas medievais, p. 9; I. 

Kantor, A Academia Brasílica dos Renascidos e o governo politico da 

América portuguesa (1759). Notas sobre as contradições do cosmo­

politismo acadêmico lusoamericano, p. 51 ; C. Boto, O professor primário 

português como intelectual: ‘Fu ensino, logo existo”, p. 85; M. H. 

Santana, O templo e o mundo. Notas sobre o lugar simbólico da poesia no 

século XIX', p. 135; I. N. Vargues, A afirmação da profissão de jornalista 

em Portugal: um poder entre poderes?, p. 157; F. M. Ferreira, Entre 

saberes: a centralidade do saber jurídico na consubstanciação da ordem 

liberal, p. 177; M. R. L. Garnel, O poder intelectual dos médicos. Finais 

do século XIX - inícios do século XX, p. 213; L. P. Ribeiro, O papel dos 

intelectuais na popularização cultural republicana, p. 255; M. A. Santos, 

Luís de Magalhães, Oliveira Martins e a “Vida Nova”, p. 311; P. Archer, 

Três teses sobre a ucronia e a floresta utópica. A propósito do
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Integralismo Lusitano, p. 357; L. Costa Dias, “Missão histórica” e “o 

papel dos intelectuais ” na filosofia da cultura de Bento de Jesus Caraça. 

Do momento da consciência à consciência do momento, p. 415; A. P. Pita, 

Crise e enciclopedismo. A tarefa dos intelectuais segundo Bento Caraça, 

p. 433; Z. O. Castro, Os intelectuais e o feminismo, p. 453; M. .1. 

Cantinho, Hermann Broch: O poeta relutante, p. 475; G. Contogeorgis, 

Du nouvel ordre international. Samuel Huntington et ”Le choc des 

civilisations “Civilisation religieuse ” ou cosmosystème?, p. 491.

O Instituto de Estudos Franceses publicou a Confluências, 
correspondente a 2004.

J. O. Barata, Cinco evangelhos do teatro. Sobre a desilusão 

referencial, p. 5; M. Lioure, L'illusion comique dans le théâtre de 

Claudel, p. 15; C.A. Ribeiro, Lire le texte de théâtre ou la mise en scène 

imaginaire: le cas des farces medievales, p. 37; H. Baudry, Du comique 

sans illusion: les clystères de farce (XVe-XVIIe siècles), p.51 ; A. C. 

Santos, L ’hypotypose ou le langage de l'illusion dans la tragédie 

racinienne, p. 89; M. T. Anacleto, «Croisements (des)illusoires au XVIIe: 

de la scène pastorale au théâtre romanesque, p. 99; C. Zurbach, 

Métathéâtre et Fourberies dans le théâtre de Molière, p. 109; G. Abreu, 

Nommer et (ne pas) montrer le Roi (le réel), p. 121; C. A. Marinho, La 

construction du ridicule ou son invention dans Les Précieuses Ridicules 

de Molière, p. 131; M. L. Bareau, Illusion et consciences: la rêverie 

évellée. Le théâtre classique. Essai d'analyse transactionnelle, Tartuffe, 

p. 143; O. P. Monteiro, Le théâtre de la foire de Lesage. Une poétique 

de l'excentricité satirique et facétieuse, p. 163; A. Fernandes, L'île 

des esclaves de Marivaux: le référent comme point de départ, p. 181; 

F. Guerreiro, A actualidade das paixões no Antony de A. Dumas. O 

paradoxo (produtivo) de (melo)drama romântico, p. 189; M. J. Cabrai, 

Entre rêve et réalité: le théâtre des années 1880 crayonné par Mallarmé, 

p. 203; R. N. Mariano, Au seuil de l’illusion: théâtres de l’intériorité ou la 

parole des voyageurs immobiles, p. 219; C. R. Cordeiro, L’envers du 

décor ou le théâtre de Vera Feyder, p. 227; M. H. A. Laurel, Paysages 

intérieurs et parcours dramatiques chez Corinna Bille, p. 233; C. M. 

Lourenço, Le théâtre dans l’œuvre d’Hélène Cixous: des subjectivités en 

acte, p. 255; L. C. Martins, Jean Genet: do narrativo ao dramático. 

Autoficção e estética da teatralidade, p. 267; A. Rahal, Esthétique de 

l ’équivoque dans Le Balcon de Jean Genet, p.275.
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COLECÇÃO ESTUDOS

43. M. A. Ribeiro e E. Vasconcellos, Drummond e os Portugueses / 
Drummon(d)tezuma (Coimbra: Faculdade de Letras 2004).

índice

-Cartas

-Coimbra, 21/10/1951 - Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 3; Rio de 

Janeiro, 14/3/1952 - Carlos Drummond de Andrade, p. 7; Casa de Pascoaes, 

S. João de Gatão, Amarante, 25/9/1952 - Joaquim Montezuma de Carvalho, 

p. 9; Coimbra, 31/1/1953 - Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 14; Coimbra, 

18/2/1953 - Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 17; Rio de Janeiro, 

13/3/1953 - Carlos Drummond de Andrade, p. 18; Figueira da Foz, 7/10/1954

- Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 1 9 ;  Angola, 1 8 /1 0 /1 9 5 5  - Joaquim 

Montezuma de Carvalho, p. 2 1 ;  Rio de Janeiro, 6 /2 /1 9 5 6  - Carlos Drummond 

de Andrade, p. 2 2 ;  Nova Lisboa, Angola, 1 /3 /1 9 5 6  - Joaquim Montezuma de 

Carvalho, p. 2 3 ;  Rio de Janeiro, 1 5 /3 /1 9 5 6  - Carlos Drummond de Andrade, 

p. 3 0 ;  Nova Lisboa, Angola, 2 /4 /1 9 5 6  - Joaquim Montezuma de Carvalho, 

p. 3 2 ;  Rio de Janeiro, 2 6 /4 /1 9 5 6  - Carlos Drummond de Andrade, p. 3 5 ;  Nova 

Lisboa, Angola, 9 /5 /1 9 5 6  - Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 4 0 ;  Rio de 

Janeiro, 1 6 /1 1 /1 9 5 8  - Carlos Drummond de Andrade, p. 4 3 ;  Rio de Janeiro, 

4 /6 /1 9 5 9  - Carlos Drummond de Andrade, p. 4 5 ;  Figueira da Foz, 9 /6 /1 9 5 9  - 
Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 4 6 ;  Coimbra. 9 /1 2 /1 9 5 9  - Joaquim 

Montezuma de Carvalho, p. 4 8 ;  Inhambane, Moçambique, 1 2 /7 /1 9 6 0  - 
Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 5 0 ;  Rio de Janeiro, 9 /8 /1 9 6 0  - Carlos 

Drummond de Andrade, p. 5 3 ;  Inhambane, Moçambique, 1 8 /8 /1 9 6 0  - 

Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 5 5 ;  Inhambane, Moçambique (1 9 6 0 .  

após 3  de Outubro) - Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 5 7 ;  Inhambane, 

Moçambique, 2 /7 /1 9 6 2  - Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 6 0 ;  Rio de 

Janeiro, 2 8 /8 /1 9 6 2  - Carlos Drummond de Andrade, p. 6 2 ;  Inhambane, 

Moçambique, 1 8 /1 0 /1 9 6 2  - Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 6 4 ;  

Inhambane, Moçambique, 2 0 /1 1 /1 9 6 2  - Joaquim Montezuma de Carvalho, 

p. 6 7 ;  Inhambane, Moçambique, 2 6 /2 /1 9 6 3  - Joaquim Montezuma de 

Carvalho, p. 6 9 ;  Inhambane, Moçambique, 2 2 /6 /1 9 6 3  - Joaquim Montezuma 

de Carvalho, p. 7 1 ;  Inhambane, Moçambique, 3 1 /1 /1 9 6 4  - Joaquim 

Montezuma de Carvalho, p. 7 3 ;  Lourenço Marques, Moçambique, 2 0 /2 /1 9 6 9

- Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 76; Rio de Janeiro, 27/9/1969 - Carlos 

Drummond de Andrade, p. 78; Lourenço Marques, Moçambique, 8/10/1969 - 

Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 80; Moçambique (1970) - Joaquim 

Montezuma de Carvalho, p. 83; Lourenço Marques, Moçambique, 4/2/1971 -
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Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 84; Rio de Janeiro, 22/2/1971 - Carlos 

Drummond de Andrade, p. 86; Lourenço Marques, Moçambique, 8/3/1971 - 

Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 87; Lourenço Marques, Moçambique, 

19/8/1974 - Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 89; Lisboa, 10/4/1980 - 

Joaquim Montezuma de Carvalho, p. 109; Rio de Janeiro, 29/6/1980 - Carlos 

Drummond de Andrade, p. 112; Lisboa, 4/7/1980 - Joaquim Montezuma de 

Carvalho, p. 113; Rio de Janeiro, 13/8/1980 - Carlos Drummond de Andrade, 

p. 117.

44. L. Lourenço, Riscos naturais e Protecção do ambiente (Coimbra: 
Faculdade de Letras 2004).

índice

-Prolegómenos, p. 7; Prefácio, p. 13; Ocorrências, incidentes, acidentes e 

desastres, p. 17; Ventos de Coimbra - nota preliminar, p. 23; Risco de incên­

dio florestal em Portugal Continental, p. 43; Sistema de informação de risco 

de incêncio florestal, p. 67; Efeitos de erosão acelerada em vertentes na 

sequência de incêndios florestais, p. 87; Focorec - Sensibilização e formação 

dos proprietários de áreas silvo-pastoris para o uso da técnica do fogo contro­

lado, como base de prevenção de incêndios florestais no Parque Natural da 

Serra da Estrela, p. 107; Importância da climatologia e da geomorfologia no 

planeamento urbano. Análise de um caso concreto na parte oriental da cidade 

de Coimbra, p. 115; O Homem, causa próxima e principal receptor das trági­

cas consequências do deslizamento da Lousã, p. 133; Catástrofes da Ribeira 

Quente (S. Miguel - Açores), p. 149; Coimbra e os riscos naturais. Passado e 

presente, p. 171.

45. L. Scheidl, Estudos de Literatura Alemã e Portuguesa (Coimbra: 
Faculdade de Letras 2004).

índice

-I Parte: J. W. von Goethe, A mensagem da renovação do Mundo e do 

Homem na obra de velhice de Johann Wofgang von Goethe, p. 15; J. W. von 

Goethe, O motivo de Helena no contexto do Fausto de Goethe, p. 29; G. 

Buchner, Um julgamento da revolução de 1789: Georg Buchner e o drama 

Dantons Tod, p. 43; G. Hauptmann, A tetralogia dos Atridas - Urna parábola 

ao seu tempo histórico. O papel dramático das figuras de Electra e de ífígénia 

em Delfos, p. 59; F. Kafka, Aspectos biográficos na génese do romance exis­

tencial de Franz Kafka - Der Prozess (“O Processo”): Felice Bauer - Frau­

lein Burstener (uma identidade electiva) (Versão inédita), p. 71; G. Trakl,
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Grodek. A última estação de um calvário poético, p. 83; R. Musil, Tradição e 

inovação no romance de Robert Musil “O homem sem qualidades”, p. 93; Th. 

Bernhard, Problematização da peça Ritter, Dene, Voss no contexto da obra 

dramática de Thomas Bernard, p. 125; Ρ. Handke, Wunschloses Unglück de 

Peter Handke: Historia paradigmática para as gerações nascidas entre as 

duas Guerras. O contexto político e social da Áustria, p. 141.

-II Parte: F. Pessoa, O tema de Fausto em Portugal: texto e contexto de 

“Fausto: Tragédia subjectiva ” de Fernando Pessoa, p. 161: F. Pessoa / A. 

Campos, A componente Whitmania nas Odes de Alvaro de Campos, p. 181 ; A. 

Sérgio, O ensaísta e crítico literário, p. 215; A. Sérgio, A formação política 

de António Sérgio: o pacifismo e a historiografia sócio-política, p. 231.

46. L. Lourenço, Risco meteorológico de incêndio florestal (Coimbra: 
Faculdade de Letras 2004).

índice

-Prefácio, p. 7; Nota introdutória, p. 9; Tipos de tempo correspondentes 

aos grandes incêndios florestais ocorridos em 1986 no centro de Portugal, 

p. 11 ; As situações meteorológicas e a eclosão / propagação dos grandes 

incêndios florestais registados durante 1989 no centro de Portugal, p. 29; Inci­

dência dos diferentes tipos de tempo na ocorrência dos incêndios florestais 

registados na Região Centro durante o período de 1982 e 1987, p. 39; Uma 

fórmula expedita para determinar o índice meteorológico de risco de eclosão 

de fogos florestais em Portugal Continental, p. 73; Sistemas de informação de 

risco de incêndio florestal, p. 143; Risco de incêndio, p. 167; Tendência do 

índice de risco de incêndio florestal para o dia seguinte. Um precioso auxiliar 

no trabalho do bombeiro, p. 177.

47. Y. L. Araújo, Passos Manuel - Morte e memória (Coimbra: Facul­
dade de Letras 2004).

índice

-Introdução, p. 15; O Homem perante a morte, p. 21; História clínica, 

p. 35; Causa da morte, um diagnóstico alternativo, p. 51; Uma morte bela, 

p. 63; O luto, p. 71; A memória, p. 89; A memória escrita, p. 89; A memória 

regional e a memória institucional, p. 98; A memória maçónica, p. 110; A ins­

trumentalização da memória, p. 112; Da monarquia à república, p. 112; A 

memória do Estado Novo, p. 117; A memória actual, p. 122.
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49. M. A. Ribeiro (coord.), G. M. Teles, E. Vasconcellos, V. Camilo, 
Drummond em Coimbra (Coimbra: Faculdade de Letras 2004).

índice

-Apresentação, p. 7; G. M. Teles, O privilégio de 1er Drummond, p. 9; 

V. Camilo, A cartografia lírico-social de Sentimento do Mundo, p. 53; E. 

Vasconcellos, O arquivo Carlos Drummond de Andrade, p. 75; Exposição 

Drummond - ontem, hoje, sempre, p. 87.

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

LIVROS

Colóquio Ernesto do Canto. Retratos do homem e do tempo, 
25-27 de Outubro de 2000 (Ponta Delgada, Universidade dos Açores 
2003).

Convegno il levante nei sec. XII - XIV (Inst. Di Studi, Génova 
e Venezia 2001).

P. L. Ballini (coord.), 1848 - 49 Constituinti e Constituzioni 
(Veneza, Inst. Veneto di S. Let. Arti 2002).

M. A. Granja, E. X. G. Seoane (ed.), A estandarización do 
léxico (Santiago de Compostela 2003).

F. Magani, Il ((Panteón Veneto” (Venezia, Instituto Veneto di 
Scienze, Lettere ed Arti 1997).

A. M. Ribeiro Rebelo (org.), Pedipaper pelas inscrições latinas 
da Alta Coimbrã (Inst. Est. Clássicos da Universidade de Coimbra 2004).

REVISTAS

Almansor, Revista de Cultura 1 (Biblioteca Municipal Almeida 
Faria 2004).

Augustinus 49 (Madrid 2004).
Beira Alta 63 (Viseu 2004).
Bibliotheca Portucalensis, II Série. 15-16 (Porto 2004). 
Brotéria 158 (Lisboa, Março 2004).
Brotéria 158 (Lisboa, Maio/Junho 2004).
Brotéria 159 (Lisboa, Julho 2004).
Brotéria 159 (Lisboa, Agosto/Setembro 2004).
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Brotéria 159 (Lisboa, Outubro 2004).
Carthaginensia Vol. 20, 37-38 (Universidad de Murcia 2004). 
Didaskalia 34 (Lisboa 2004).
Economia e Sociologia 77 (Évora 2004).
Epos - Revista de Filologia 18 (Madrid, UNED 2002).
Estudios Humanísticos. História (León 2002).
Estudos Portugueses e Africanos 41 (Universidade Estadual de 

Campinas 2003).
Forma Breve 1 (Aveiro 2003).
Freiburger Universitätsblätter (Freiburg 2004).
Historical Research Vol. 77, N.° 198 (Oxford 2004). 
Itinerarium 49 (Franciscanos de Portugal 2003).
Monumentos 19 (Funchal 2003).
Museo Canario 58 (Las Palmas 2003).
Nueva Revista de Filología Hispánica Tomo LII, N.°l (Mexico

2004).
Philologica Canariensia 8-9 (Universidad de Las Palmas 2002

-2003).
Questão 1 (Universidade do Algarve 2004).
Remate de Males 23 (UNICAMP 2003).
Revista Agustiniana 137 (Madrid, 2004).
Revista Alpha 1 (Patos de Minas 2000).
Revista Alpha 2 (Patos de Minas 2001).
Revista Alpha 3 (Patos de Minas 2002).
Revista Alpha 4 (Patos de Minas 2003).
Revista de Estudios Extremeños 60 ( Badajoz 2004).
Revista Galega de Filoloxía 5 (Coruña, Faculdade de Filoloxía

2004).
Revista de Letras 41-42 (Universidade Estadual Paulista 2002). 
Revista de Letras 43 (Universidade Estadual Paulista 2003). 
Revista Militar 56 (Lisboa 2004).
Scripta 6, 12 (CESPUC 2003).
Sociedade e Cultura 5, Cadernos do Noroeste - Série Sociolo­

gia 21 (Braga 2004).
Uniletras 25 (Universidade Estadual de Ponta 2003). 
Vocabulario de la sexma de la honor de huesa del común 

(teruel) (Institución «Fernando el Católico» 2004).

Faculdade de Letras | Universidade de Coimbra


